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Para o ano agrícola de 1971f/75 foram elaborados na
Represen tação Es 't aduaL da Ei:BEAPj\- PAR1\, cinco subproj etos para
Pr-o j cto Juta e sete para o Projeto llalva.

Os subprojetos que conp3en o projeto juta s~o:

a) Criação de cultivares de juta

b) Produção de sementes básicas de juta

c) fulálise de custo e retorno de diversas práticas
culturais usadas na cultura da juta

d) Custos de produção considerando áreas e siste
nas de cultivo

j e) Adub aç ào e calagem de solos de
para o cultivo da juta.

..•varzea no Pará,

Por motivo dos técnicos responsáveis pela execução
dos subprojetos terem se ausentado para fazer curso de posgradu~
ç~o, apenas o primeiro foi executado.

Os subprojetos que cODp3en o projeto nalva são:
,

I a) Criação de cultivares de malva

b) Ensaio de densidade e espaçanento de plantio

~ J c) B'i oc Lir.a't oLor i a da nal v a
d) }'ec"'''';"7'''ç~ono "'l-'n+~o,-1" raa Lva•• #> t.. ••••• 1 __ &....i ••••••. ..;........ ••..•••. 1:" L.:..:. •.........L.. '-...lU • "

~ J e) Cu~to de ?rodução consi~erando ~rea e sistema
ck cultivo
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f) ?rocução de 0cccntcs bQsic2s ce nalva

e) Adu~2~~o e c21aren de solos decorrentes no ~sta
do do Par~, para a cultura da malva.

Destes f or-an apr-ovados pela Ef:SRP,PA-SRASfLIA o "a",
"c", "e" e "g", sendo que o "c", "e" e o "g" não f or-am executa- - .dos e~ virtude cos tecnicos re~~on~êlvels pelos resnos tereM ido
suboeter-se a curso de p6s-graduação.

A cultura da oalva tem-se revelado de grande lmpor
tância para o Leste paraense, sendo sobrepujad~em valor econômi
co apenas pela nandioca e pimenta do reino. Atualrente os seta
res Governaoentais t~n denonstrado grande interesse em incenti
var a cultura, principalnente visando suprir o mercado com fi
bras nacionais e evitar as perdas de divisas com importações.

o Representante Est adu aL da EI·mRAPA-PA visando dar
um malor êlPoio a pesquisa de nalva e juta desi~nou o Eng9 ABrôn~
mo !Iilton Guilherne da Costa Vota, de acordo com C. REP/211 de
17/03/75, instrucões de serviço n9 020/75, de 13/08/75 e n9
027/75 de 14/08/75, para colaborar nos projetos das referidas
culturas.

Desta forma elaborou-se e executou-se novos subpro
jetos visando o melhoraf.1ento f,enético e a mecanização. A par di~
so a procraf.1ação para o ano de 1975/76 foi amp Lí ada esperando-se
alcançar os objetivos, desde que sejam dadas melhores condições
de trabalho.

A sef,ulr detalharenos a situação afual dos
jetos ef.1execução.

subpro

Vlr:CULA[;A AO MINI:;TmiO DA A(~<!Cl'L TUn..•••
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1 - PPOJETnS l',rpO'.'f\,Dns rELi'. E!~~~'~f\PI'.

1.1 - CRII'IÇr:.O DE ClJLTIVfH~ES OE 11rd.VA

Objetivos:

Obtenção de cultivares da malva, alta~ente produti
\Tas c de bons atrilJutos couerClalS e tecnológicos.

Duracêio:

A'lo de . .•. .lnlClO: 1973

Ano de térnino: 1977

P~teccdentcs e justificativa:

A atual variedade de malva (Urena Zobata~L), deve
ser constituida por una população de várias linha8ens honozieóti
cas b ast an t e semelhantes. Se gun do Vieira (1964), Bri[';f,se K.'lOUlNB
(1967), é possível selecionar diversas linhas puras dentro de
uma população coe esta constituiç~o. Esta variedade tee sido cul
tivada por muito tem?o e e~ grande escala, havendo anpla oportu
nidade para o acúmulo de variabilidade. r.ssa diversidade genét~
ca que fornece a base para seleção~ deve ter tido a sua orlgen
11as mudanças espont~neas herdáveis que ocorrem lentamente e com
pletarnente ao acaso. A dispersão dos alelos mu t ant es n as popul~
ções, depende da sua hibridação natural e recornbinação através
de riui t as gerações (t\llard 1960).

A execução de um subprojeto neste sentido será mu i

to importante, haja visto a necessidade da criação de uma varle
dade produtiva para a nossa reClao, com caracterfsticas superl~
res a variedade local.

r '('todolo'~ia:

1 - :ste tra:","'l1110foi iniciado em 1973, com a se



entre pl~nt~s ra~~ ~elhor nod~r examlnar cada in~ivrduo. As plan
tas selecionadas, visando fatores 2~ron~nicos de inport~ncia eco
n~Dica (altura e resisT~ncia a doenças).

Foram selecionadas 500 plantas, cujas senentes fo
ran plantadas era linha. Nov as observações r i.gor-os as foram feitas,
cor: v í st as cJ e Lirinar- d'_juelas(!ue ni10 apresentavar:. característi
cas que serviran de base para a seleção. Desta seleção foram es
colhidas 4S linhagens que serão testadas em ensaios preliminares
de produç2o.

2 - As 49 linha~ens, serão testadas em um Lattice'
simples duplicado 7 x 7n com quatro repetições. As parcelas uti
lizadas nedirão G x ln e o espaçamento é de 0,20 x 0,15m. No pla~
tio usare80S três senentes por cova, deixando-se após o desbaste
uma planta.

Dados a serem to~ados:

a) altura da planta
b) di~metro da haste
c) data de floração
d) resistência à doenças

Na época da floraç~o, 1/3 da ~rea ~til ser~ colhi
da para extraçao de fibra (maceração, lava~em, seca~em); para
testar a ~ualidade e 1/3 para :,ementes.

Este ensaio ser~ repetido por três anos,
-qual serao selecionadas as melhores linha~cns, para

ção e distribuição aos agricultores.

do
multiplic~

-Local de execuçao:

Tr-ecuate \1<"1- P!~l·~;.
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o ensaio obedecendo a metodo1ofi~ aClna descri ta
foi nontado ec 14/02/75 na estaç~o experinenta1 de
Ape sar- da época adi ent eda de p Lant i o , em virtude de atraso na
aprovaçao dos sul>projetos pela :c!mRf\PA-SR..l\S!LII\,as Lí.nh age ns
apresentara~ un desc~vo1vic~nto razo~vc1. ~n 07/75, foram feitos
as anotações de nediç~o da altura e diâ~etro das plantas e ava
1iações ~uanto ao estado fitossanitário. Em 11/75, deverá ser
fei ta a co Llreit n. das sc ncnt es das Li rih age ns , para o plantio do
pr6ximo illl0a[rfco1a.

1.2 - CRIAÇ~O DE CULTIVARES DE JUTA

Objetivos:

Puru.f i.caç ao da variedade IPE/\N-64, ob j et i vando a
reconstituiç~o das características dessa variedade.

DuraGão:

J\no de . ~ .a.n a c i o : 1973

Ano de término: ;1.975

Antecedentes e justificativa:

llun pr-ogr-ama de me Lhor-amcn t o anterior, através da
seleção dentro da variedade Lisa, foran isoladas 9 linhas com

.,. •. - .• .•boas caré1cte~lstlcas a~rononlcas, que deran Orl[en a
mu Lti.Line a denoninada de IPEAJJ-64 (Libonati, 1958).

variedade

:essa vClriedade ~oi entr8sue aos REricultores. En
t r-c t arrto , ape séir GOS l)ro~ió::,,;itos elos pr-odu t or-o s de ~;er".entescert i.
ficadas essa nova variedade. tornou-s e cont cl.r,üladaCO;:ltipos es

identidade da varied~de.
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1 - Seneou-se na a~ostra da populaç~o oriEina~ que
sofreu o processo de seleç~o inicial, COM espaça~ento ben afast~
do (0,30 x 0,30). Dentro desse Gesno material foran selecionados
400 plantas com características senelhantes as da variedade em
estudo. As sc~entcs de cada planta foram ~lAnt2das em linhas e
efetuado uma s e Le ç ào be n r-í.go r-os a , baseando-se na altura da pl~
ta, selecionou-se 49 plantas.

2 - Jie ssas 49 linhagens, serao colocadas a compe
tir em u~ ensaio de produç~o, cujo delineamento experimental se
ra un ~attice simples duplicado 7 x 7. As parcelas ser~o de 1,20
x 12,00m, deixando-se 1/3 para sementes e 1/3 para fibras, o e~
p aç arne nto e nt r-e linhas e plantas· é de O ,30m." No plantio usaremos
três sementes por cova, deixando-se depois do desbaste uma pla~
ta.

"Dados a "serem anotados:

a) altura da planta
b) diâmetro da haste
c) data da floração
d) resistência à doenças

Na época da floraç~o, 1/3 da ~rea ~til ..sera colhi
da para extraç20 de fibra Cmaceração, lava~en, secagem),
testar qualidade e 1/3 para sementes.

para

fste ensaio será repetido por 2 anos, fim do qual
as melhores L'inh agens serão reproduzidas. Es t a senentc genética
será errt r-cgue 2. UT, órfão de forierrt o para ser riu Itiplicada e en
trc~ue a a~ricultores.

-Loc<:ll de exc cu c ao :



Er-/1BRAPA

o ens aao de !'urificêlç20 da variedade IPI.:/\:J-64,foi
instalado de acordo com o estabelecido na metodoloGia, no dia
17/06/75, nas v.:lrZcc::'5do Rio Guar.:á(EPBF.!\Pi\-P/\RÂ).Por uma série
de condiç~es eco162icas desfavoráveis ocorridas na fase inicial
de dc scnvo Lv í ric nto das p12::ta.s,f or-ari:t:'erdi(~2.sdu as repetiç~es
do experimento. Contudo, as duas repetiç~es restantes estão apr~
sentando bom desenvol v i.me nt o , deverão eP1 11/75 ser anot ados da
dos de altura e rti~Detro das plantas. Por ocasião da frutifica
ção serão colhidas as sercntcs para ° plantio no próximo ano
agrícola.

2 - PROGRAtl/\ DE r·iElIiORlV1ENTO GENtTICO DI' flALVA

De acordo a C.R~P/211 de 17/03/75, foi elaborado
um plano de trabalho visando o rne Lhor-amerrto genético da
constando das s(:[:uintesfases:

1-1alva,

2.1 - ,Q FASE: C0LEÇ~O DE VARIEDADES LOC~IS

Embora que nas diversas reLi~es fisiográficas do
Estado do Pará são tradicionalmente cultivadas 3 variedades, AI
buquerque e Soares (1968), rI'ov2.vclnente a cultura deverá po.§.
s ui r-urra expr-cssi.va va.r:i_2[Jiliclader;cmética a ser explorada e rt

pro~ranas de relhoramento. Isto é decorrente do sistema de culti
vo crap r-cgado , cori os cJ.[;ricult or-cs plantando UDa rni stura de varie
dade, e do fato da cultura encontrar-se num estado pouco avanca~-
do de dor.e st í.c acio , Por outro lado, s abe+n e que esta, até o pr~
sente, n ao passou I)or ne nhum pro:.:;rar.aele nc Lhor-emcnt o ,

Para inc()r~)02.'é'.r2. colecõCJ ce; CL!lti vares de !~alva)

Por outro
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ln~o, ~~r~ v~~oveitndn ~ v~ri2hilictadc ~cn6tica existente dentro
da espécie Pa o on i a u a l a c op h u l.a , nais conhecida COrtO Uecí.rna e I ia I
va veludo, a qual 6 ex~lorada extrativ~D.ente en concentraç~o na
tural.

o levantamento deste naterial dever~ se concentrar
T1as f11 c"'~o-Y'er- 1-o"'''''C-\1 ~ -i '" Y' 1" -a.- ..•.. _. (l- "-v Cl..JG ..•.. _~l<...- .• , S,l.nta
r6~, e~ virtude de aprescntaren conjuntamente a quase totalidade
da produç~o do Istado.

o material coletado será mantido en câmara seca p~
ra preservaç~o da sua viabilidade germinativa.

2.2 - 2~ F.I\SE: PU\~lTIO DE LOTES DE 08SERVAÇ7\'O E EilSJ\IO DE

TIÇ7\O
conrt

-As variedades coletadas na reglao serao plantadas
-'. .

eD lotes de o~serva~~o con repetis~es, COD. fim de se verificar o
con~ortamento de cada variedade, no que diz respeito a produtivi
dade, pureza, hábito de crescinento, resistência a pragas e doen
ças, et c ,

Cada variedade será plantada em uma parcela consti
tuida de linhas de 3,Om, COD. espaçamentos de O,20n, entre linhas
c 0,202 entre plantas.

As variedades tradiconais, as quais poder~o estar
r1esclad~s, devem cerecer atcnç~o por parte do avaliador, uma vez
que p oderi conter gerr:toplasca de _aLto valor genético.

SiJ:iultanCJ!\ente ser2 conduzido urn ens aio de conpe
ti~~o daR variedades nais pr0~cridns pelos 2fricultores. Este ex
pc ri. r..c nto irl~)t21ac.() .-nc;.S 1'"'1(-:: ~.: J_ ()C S riaa s
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As variedades nalS pronissoras, idcntificadas na
fase anterior, scr~o sub~~tidas ~ scleç~o nassal, tendo por objc
tivo o rie Ihor-ame n t o e a purificação Ecnética. no processo de se
leção serão considerados, alén da proàutividade, vários atribu
tos corto o }lál) ito de cres c i.r-cnt o , r-es istência a doenças, e t c , A
seleção papa a produtividade deverá ser baseada na altura da p~
ta e diâ~etro, nedido a 15cn do chão.

o seguinte procedinento deverá ser seguido: cada
variedade será plantada en uma área, preferivclnente isolada de

21.000n (0,1 h a ), COD espaçar.ento de O ,2f'lentre linhas e 0,20 en
2-tre plantas. A área será subdividida ef'l.dez extratos de 100m,

contendo 2.500 plantas cada uma. A seleção será feita dentro de
cada extrato COf'l uma intensidade de 4% ou seJa, 100 plantas sel~
cionadas por extrato. No total resultarão cerca de 1.000 plantas
selecionadas de 25.000.

As s erae nt es das plantas selecionadas deverão ser
mantidas er-:câmara seca. UFa amostra, constituida de igual
ro de senentcs de cada planta, será obtida para plantio no
sesuinte, usando o mesmo procedimento de seleção.

~nune
ano

As variedades assim selecionadas, serão colocadas
em enS2lOS de conpetição, juntanente com o material orir;inal e
com outros cultivares para fins de avaliação do progresso conse
Euido por seleç~o. Posterior~ente, as variedades nelhoradas pod~
r~o ser distribui.das aos acricultores, através de un esquema de
produção de sesentes que estiver orGanizado no estado.

2 • r, - I~~ F r.SE: S [ L E C -: O [] t: r L t. ::T ; SI: : fI I \ I fj U P.• I S C o ;: T E S T E [) E P P o G Ê

r; ir S

ur-oru.s s or-as olt i dns na fase an
(re,"",,::t; C,-'
() J. ~ ~ ~ •••
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il Se 1e ': ;:;o .i n di vi du a i.s com teste de
- .fjrO[',enles.

..•O procedirento sera o sesuinte:

10 ilno: Plantio de un lote da populaç~o en ~rea de
4.000m2• Selecionar cerca de 1.000 plantas con características
a~ron~nicil3 desej~vcis e con ~oa yroduç~o de se~entes. Utilizar
u~ espaçanento raior do que o usual para propiciar boa produç~o
de s erne nt es .

29 ano: Ensaio de 1.000 proz,ênies e r: dez l~tices 10

x 10, cor: duas repetições, utilizando-se parcelas consti tuidas
de una linha de 5,Or" com e spaç arcen tos de O ,20n entre linhas e
O ,20r:-, entre plantas. lía época adequada serão feitas anotações 50

bre Stand, produç~o de fibra seca, incidência de doenças e ava
liação das características industriais.

Promover una cistura de' secentes, eu igual propor
ç~o de cada u~a das 20 nel~ores progênies de cada experirento
( 100 DY'oCTênies).,;.. - <..) Obten-se assin, urna nova população representada
por 200 plantas oricinais.

39 ano : Repe t i.r: o processo CO!é!Ono 19 ano,
zindo por apenas malS um ciclo de seleç~o.

condu

2.5 - SITUAC~O ATUAL
- a a ....-Cesta pro[ranaçao a 1- e a 3- fases Ja estao sendo

executadas. Esta Gltina foi antecipada em virtude da necessidade
ur-g ente de senentes r-o Ihor-a das .

.i\. 1.0 f a s e t e ve ir.l.~-:_C.:_' n. r ,., 3/"[1/75• ~Cl~ __ ~ _. .~"" /. '" ,co;-< un levanta
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?. • 5. 1 - r (1 r é1 c t e t' i z a c â o h o t ~n i c a d o r~r.t e r i c 1 e x i s t c n t e

Encontrou-se as se[';uintes variedades de pLan tas
produzindo fibras através de cultivos ou crescincnto espontâneo:

a) ~:ã.lVdCarrapicho ou r~alva Vin ag r-c i r-a , O últiTT.O-nOf1e e devido a sua ser.elhan~a com a vina[;reira (Hibiscus

cabdr'lriffa L.). Apr-cserrt a+s e com floração precoce e possi ve Lme n
te trata-se da llaLva ligeira relatada por Albuq ue r-q ue (1968).Foi
ic~cntificada corto Uv en a l.ob a.i:a varo arie rvi can a CLl") Gurke. As fo
lhas apresentam-se con os lóbulos acentuadamente recortados ,flor
de coloração rosea, haste bastante ranificada e floração desuni
forne. f cultivada en todas as nicro-regi~es visitadas.

b) 11alva rabo de f oguete , Lde nt L ficado corno Ur en a

Zobata L. Apresenta-se con lóbulos mais largos que a carrapicho
e consequentenente as folhas são maiores, haste pouco raRifica
da, con ranificação no ~pice, flores de coloração rósea, flora
ção tardia e desunifo~ne. f nais intensamente cultivada, sendo
encontraJa cc todas as Micro-reEi~es visitadas.

c) Paco-Paco. Foi identificada cono PseudabutiZon

spicata (H.BK) R.E. Frico.

Apre~enta porte baixo e haste verde aveludadas. Fo
lhas grandes, arredondadas de coloração verde e aveludadas. Pro
duz f í.b ra de excelente qualidade e foi b ast ante cul ti vada nas
Dicro-rer,i~es Brar,antina e Salcado. Atualnente pouco são os aGr~
cultorus que a cuJtivan.

Vecetando espontanearente encontrou-se una planta
c:12.~··.cl.da"fi:Jr2", 2.quaL possue f o Lhas avc Lud ada s e naiores que a
~)aco-paco ~orte alto e :Ja:;tanterar.ificac:0. Possui una casca Ero~
;'(1 ~;uc ~~Y'ej\l(:lic("'a qualirL::.,:e ca fi~)Y'(\.!:i10 foi possível identifi

(~e :120 - .n a epoca r~;;-t::erl.aladequado.
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cultivadas
en mistura.

~
1\ e pc ca de jLan t i.o v ar-a a de novembro a janeiro ,se!:!.

d "t ~ f it ~ '"o que e1'1sua maa o r- par e e e i. A.e ri cie 3er-l)ro.

Grande parte do cultivo é feito através do plantio
de sementes, principalmente na Gicro-re~i~o Guajarina. Com este
procedirento as plantas apreuentan-se coo bom desenvolvimento,
ac í na de 2 no t r-os ele altura, pr-Ln cí.paLraerrt o quando o r-e vest í rieri
to onterior do solo é de ca~oeira grossa e a densidade de pl~
tio é alta. En ~eral observou-se u1'1pequeno desenvolvinento e~
diânetro.

Na rru.c r-o+r-e gi ao Bril[;antinaencontrou-se nu í t a :1al
v t: de soca. Est a provén (:'ecultivos feitos an te r-Lo r-rien t e , onde
foi feito un pousio para recuperaç~o da ve~etaç~o natural e con

-s eque nterierrt e elo solo. Ec Leral as plantas de SOCil sao bastante
raoificadas, sendo que as rilnificaç~es orir,iniln-~e da base do
caule, f or-man do UDa pLan ta co r:várias hastes. Isso pr-ovave Luen te
decorre do fato da ria Lva apresentar ur.a alta taxa de r-ebr-ot arnen

to. As senentes oriundas dos rebrotamentos, juntan-se a estes dID
do após queimada U1Cl rnaLvaL com al-ta densidade de plantas.

A s af'r-n de ser.entes inicia-se e ri a[;osto e as senen
tes s~o produzidas das SOCA.S. Desta forna canpos de malva arre
r.) i·~"""'" ": "'. ::'1'-' 'C~ 1; ...-r.ss e n _,-,-.• C.O "Oc...;, C .·,1C.c_~O,_

b6n na soca UT'1d semente
de dcscnvolvir:ento das plantas GêT20 t am
de boa qualidade em virtude do naterial

genético ser o nesmo. Do r ie s rio r-io do r-a Lv a.í s ~ "pe s S J.1'10 desenvol

batidas

~
S.:o-:0f~. t e: (:"n::"cve~, (:,~ ;'r;n0lrc':-;.
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An t e s elo p Lan t io n or-r-a Lrien t e o c"1z,ricultor efetua

Lste assunto est5 sendo pesquisado pela

Quatro sao os fatores que te~ contribuido para a
depreciação da qualidade da fibra: 'épocü.do corte , altura do cor
te, nacerü.ç~o inadequada e polrtica de corercialização.

t-Iuitas vezes os asricul tores por falta de recursos,
inician o corte das plantas 2ntes que as neSJYlaséltinjaJYlo seu
conpleto desenvolvinento, prejudicando assin a qualidade da fi
bra e dininuindo a produtividade.

Por oC2sião ua colheita, a fin de utilizar o náxi
mo poss{vel das plantas, o corte~ feito pr6ximo ao chão. Desta
forna a extremidade inferior das hastes, que normalnente aprese~
ta cas ca na i s enrige cida e os cura, vai para a naceração dando uma

fibra de inferior qualidade.

A natureza da ~gua de naceração ten grande
t~ncia na qualidade da fibra. Enbora que en sua maioria esta op~
ração ~ feita nas águas linpas dos izarap~s, encontrou-se fre
quentemente sendo executada en águas da chuva, empossadas ~s mar
gens das estradas.

..Na sua totalidade o preço da fibra e o mesmo tanto
para as fisras de boa, quanto a de ná qualidade. Isso ten contri
l.u.i.do p ar-a que haja uri descaso ~)or p ar-t e dos agricultores en pr52.
duzir e s oLe ci.on ar- melhores fihras.

2.5.3 - Resultados da s e l o c ào na s s a l

Dada a neces~idade ~rcr~nte de se obter ser.entes
ne1:;oróclJs ele ::c:.lva, r-e soLver ios antcr:::il-'aresta i ase da pror:ran.0;
<.'~iU. \Í"d'.1'(} t,ill utili,1.(9t1-"Co ldI:l:io .indus t r-Lal G: Coq)anrt:li.l';txtil
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(C~C) locali~~da no de Irituia. A -razao
desta e scoLha fo i, de vi.do não pos ui r-r.os p Larrt i.os en Lar-r;a escala
c o nesro a~r~sentur-se con bo~ dcsenvolvinento, dcnonstrando
ser un excelente materi21 para seleç~o. Por outro lado na nesma
~rea foi feito un plantio por n6s con~semcntes oriundas de Santa.•rene

o trabalho teve in!cio em 16/06/75 e terninou em
20/09/75. A sele~~o foi feita separadanente para o naterial 10
cal e o oriunco de Santar~D. Para cada un foi aplicado na inte
[ra o pr-ooc di.merrto descrito no íten 3.3. Desta forna através de
seleC20 fenotípica, considerando a altura e diânetro das plantas
forcJ.nselecionadas eI;lcuda naterial 1.000 plantas, totalizando
2.000 plantas.

Tendo en vista a floraç~o desuniforme a colheita
foi efetuada em duas ~pocas, sendo necess~rio executar nalS una
a fi.J1de aproveitar o n6x5."o de met er-i.a'l , vis ando obter qu ant i da
de suficiente de se~entes para dar prosse[uirento aos trabalhos
de uo Lho r-ar-en t o e reproduç2o de s erte nt e s ,

Atualmente as senentes das plantas selecionadas e~
tão sendo beneficiadas. Esta tarefa em virtude do controle efe
tuado - colheita feita em separado p2.ra cada planta - e do fato
do beneficianento ser todo manual, est~ prejudicando o and~ento
da pro;::.:rarn.uc:;ão,principalnente pc La escasez de não de obra. Para
atender a 111"'0;:::;ranaç2.0do projeto Juta e J1alva tenos apenas um

.A •

ope r-aru o rural.

Es per-ar.os que até o início do uno agrícola tenhu
nos condições de testar o mat er-i aI selecionado e m ensaios de con
:?l2tiÇ2()cori o r.a tcr-Le L ori~inal e ao mesr.o ter.~)oreproduzir es

rrenét;
o -=-

cas.
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Ob i c t i vor: :.'

Peavaliar a potencialidadc de produç~o do naterial
atualmente cultivado.

Dur2cão:

Ano de infcio: 1975

flno de térL1ino: 1977

Antecedentes e justificativa:

~tualnente o aGricultor est~ plantando
de variedade e en consequência, as variedades Branca,
e IPENl 64, perderam a sua identidade ~enética. Dar a
de de reavaliaç~o do raterial atrav~s de ensaios e

uma mistura
Roxa, Lisa

necessida
reseleções

controladas para 2. produç~o de scnentes de nelhoristas de modo a
r.an t c r- a identidade genética e pur-e z a do material já me Lhor-an do

e que darão orise~ as senentes b~sicas.

J-letoclologia:

A reavaliação será feita através de um ensalO de
competição ep blocos ao acaso con sete repetições.

As seguintes variedades entrar~o no ensaio: IPEMI

Gt+, rPE/::-l'.-Glt, ~OX':'_,Br-aric a Ccor.un ) Branca (b~sica), Lisa e So
lir,ões.

o ,30 x O ,30r::, pla~
+ ~ 'j"'" ~ () t ' d r ' r, .,--- - ""I =l C" .J ""' ~ d•..an oo+ s e ,1 ,'C::> s cr. en t e s ~)or co va . "r~a;l:lO a" j",!,ceJ,(.-, sela e

5 ,~Cl x 3,00: .• t,,; s eru i.nt es f orrt es c'.c Vél~12C:?O cleVC1'20s o r- an a Ii
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Os sc~uintes rl~rlosrlever~o ser anot~dos:
di~~etro das plantas, data da floraç~o, resist~ncia a
peso de fibra seca e oLservaç~es fcno16Gicas.

altura. e
doenças,

Situa.qão atual:

En 06/75 fiz una via~en ~t6 Alençuer, juntaDcnte
con U;_'1 técnico do IFIBI~j\j.1 a fin de coletarmos e selecionarmos na
terial das variedades Branca e Roxa. Selecionou-se cerca de 500
plantas de cada variedade. [stando este naterial en nosso poder.
Este naterial deverá ir ~ara canpo pr6xi~o ano abrícola.

o ensaio de reavaliação das variedades que
rlan ter sido plantado em 05/75, foi adiado para 12/75,
de de não ter havido condições de preparo da área, por
da época de plantio.

deve
en virtu

.-ocaSlao

foi levado a efeito no plantio experimental da Com
panh i.a Textil de Cast anh aL e na sede do CPATU em Belér'l.

4.1 - AV/I.LIAÇJ-..O DA COLHEITA E DESCORTICAÇl\O fiECP.fIICA E HANUAL NA

CULTURA DA MALVA.

Ohjetivo:

Este trahalho Vlsa conpa~ar o processo de colheita
e descoz-t i cc çiio manual e l;ecânicél, fazendo uma avaliação da vaa
bilidade econ3nica dos nes~os.

JU:3 -: i. f _~cc: t =_ '/ J. :
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fei, t o.: '·l(-lr!\l21n.::nte.l:~Ste pr-o cesso cri cul tivos in dus triais , tor
na-se lJaS1:cntetralJalhoso, oneranoo a cultura, principalnente

, ']' . ~ - (' -)ClUcJ.DüOu t i, .a r.a+s e os cursos n at ur-a i.a o c êlgua lf,ara~es para a
-naccrcJ.çao.

t:aterial:

Dever~ ser utilizado o plantio industrial da Co~p~
nhiêl Textil de Castanhal (CTC). Será usada a colhedeira SLIGA e

a descorticadeira PLNJTEC e ITIIWRA.

t1étodo:

Delineanento: inteiranente casualizado
Tratanentos:
1 Colheita descorticaç2o - c/ Itinura- e necanlca
2 Colheita dcscorticação - c/ Plantec- e mecanlca
3 Colheita - descorticar;i1o nanua1- mecanlca e
l~ - Co Lhei ta man ua L e descortieação mecânica c/Iti

mura
5 - Colheita ~anual e descorticação neeânica c/

Plantec
6 - Colheita e des corticação manual
Repetição: 3
Tananho da parcela: 20 x 86 = 1.720m2

~rea total do experinento: aproximadamente 0,5 ha
fonte de variação e respectivos graus de liberdade

--------------------------------------------------
F. V. G.L.

'i'r-ataricn tos
Res {c:uo

5

12

17

l'ilrc:tC:~:L2rar; desco r-t i cadc i.r-a-: f or-ari 't oma das uma
:) ~) ',' I ~.',



EMBRAPA

a) nG~ero de horc~/diA/ha
b) desp2s~s de cor~ustíveis e lubrificantes
c) ~epreciaç~o ~e n~quinas
d) qualidade Físico-quínica do produto obtido
e)

f)
r;)

h)

peso de has t e verde
Pp.so de haste seca
peso de fibra verde
:?eso de fibra seca

Fórru1a p2ra c~lcu10 do deSGaste

Vi - Vs DepreciaçãoD = D =l!
Vi = Va Lor- inicial
Vs = Valor de sucata

H = lJ9 de anos

Local d~ execuçao:

Irituia

Si"tuacão atual:,,(

En virtude da ceifadeira SEIGA não apresentar peE
feito funcionaDento, deixaros de fazer os testes com a Desma, p~

-ra nao rias car-ar- os re suLtados ..

Os tr2'oé1lhostiveraD inír.io en 18/06/75 e terrina
rar: crn rs 10 7/75.

UGDero de homens: 4
Tcr:~'oLélf;topl cortar e e n feí.ch ar- 1. 720r:2: 8: OOh.

Pe s o CC ::<~;;~eE'; "',;~~(:c;; C:~ 1. 720:-:2: 3,7 t.

na



, .

Os dados apresentados na T~bela 1 corrcsponden 2 apenas uma rcpetiç~6.

Tabela 1. Dados de descorticação mecan i.c a e desfib:ranento rt.mu aL,

'I'amanho da amost r-a : 580 k[,

f)
c.
t r

h»

===============;=======,-========]-=================-]===================]-============
~.JO DT' CO~·'SU1'IO PI:'C:O D" rrnn'j\ PT'ro I)T',.....,'}"'.'" f. l I i '~.:rn .T R J.... LJ - ~ ~ .....1 l J L ..")j\ • .•..L,-, '- #.- •••

JLI.J,,'~i.10S I 110,)\ HOIIJ:l]S co-musr rvrr. ( Lit ) DESCOF.TIC!,D/'. (kg) rrrmt. 2~l:Ct.
<

".
o

11rISTe VF:PDC

:: Itimura
··i
"~:; Fl an t e c6
,)

> ;~2:lual
;--,
;'j
li

-4 i·'!~~fl'l= SI~CA
;i3
}>

Lt i.mur-a

PJantec

i:é'nual

2:20 6 4,3 207 G5

1:25 5 3 ,2 238 50

29

1:15 6 2 160 115

1: L~5 6 3 303,5 65

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
25

rn
~
OJ
;::o
:D-o
t:»
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4 • 2 - /\V f, LI r.ç 7\ tj D t, ~'1 r fi r; f. I r. :'\ [; r :' IJ E r,> ~ 1/\ C o U I E I T r. n J\ ' 1/\ L '/ 1'.

Objetivo:

Testar UD tipo de r~quina que se adapte a colheita
de plantio en pequena escala.

Justificativa:

As ~reas de plantio de Malva de urna nanClra seral
-nao ultrapas32m 5 ha.

As con~iç~e3 atuais de corte manual teem aumentado
o custo de produção cort o uso de Pt::íode obra par-a A. colheita. Uma
m~çuina que satisfaça as condiç~es de plA.ntios em ~reas pequenas
com v ant agens técnicas na co Lhei,'t a e consequentenente diminuição
dos custos seria o ideal. ~:a tentativa de encontrar referida má
quina é que testaremos a roçad~ira BEAVER.

Plantio ela Conp ann i.a Textil de Castanhal
Roçadeira REAVER

j!;étodo:

Delineanen~o inteiramente casualizado com 2 repeti
-çoes.

l-Colheita co~ a BEAV[R
2 - Co Lh e i t e nan ua L

Taran~o das ?2rcclas: 2lOOn



EMBRAPA

Os resultados obtidos COM este cnsaio prelimin2r~
ra~ os sesuintes, de acordo com as Ta~elas 2 e 3.

'I'ao e La 2. Te r-po de op e raç ao

~===============================================================
h~Er)1..:'1' I ç;:.0

I 11 TOTAL nfDIA
TRAT /I.!jENTO

Colheita r.an ual 10 7 17 8,5

Colhei ta - 15 14 29 ll~,5r.e ccnn c a--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

:;a calhei ta manual utilizou-se 7 l iome ns e na -neca
nlca 3.

Tabela 3. Custo comparativo da roçadeira
3eaver e ~anual: unidade ha

================================================================
»r scnn.n.xcxo U:'!IDADE QUAN'I' • VALOR Cr$
1 1,11':' 1. ~':;.:~ ULJIT. TOTAL

BEAVr:J;
Custo da - . hora 2 L~ ,2 2 ,75 66,55maqu i n a

Custo dc manutensão hora 24,2 4,53 109,63
l'1ãode obra d/h 9 ,1 20 ,0° 182,00
70tal 358,18

111\U;AL

1'!20de oora d/h 12,4 20,00 2l
t8,° °

Facão unido 1 25,00 25,00
Tatul 273,00
r'~ '~r' n T'" ç . 85,15,.;":"'1 ~!'L ... l\

================================================================
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a produção

do serar e
dos são os

. )--~
P' J::l5 '-, ~':-

Lrr v.i r t ude da total e xi s t e n c í a de I'e cn o Log i.a para

e 0enefici arnento, e Lab o r-ou+ ne esta procraT:1ação VlS an

adaptar' !ecnolocia. Os aspectos inicialnente aborda
que nc ce s c í t am de una r-espos t a ne í s inediata, tendo

C;, ví.s t a Uí1 r.,:.::"orvoLurie c.e ccr.tcrrt es a s e r-en ::eneficilldas tanto

pe la l'TJ:\AP t" cono I FI lJ H./\F e produtores de s eraerrt es , Es t a progr~
T;12Ç2íO deverá se espandir no sentido de Gerar TecnolociLl. para pr~

duç~o de senentes, abran[endo os 0spectos culturais.

5.1 - AQUCCr::E:1TO CE SE:;E;;TES DE ;~/\LVA E:: ESTUFJ1.

Objetivo:

Verificar o aumento do poder ccrrr.inativo das semen

teso ,

Verificar a possibilidade da quebrcJ. de

das scnentes dessa ~alvácea.

dormência

Justificativa:

Sabe-se que as senentes renanescentes de malva po~

suem dorn~ncia, quando fican depositadas no solo por um longo p~

ríodo de tCí'\)O necessi tar.do ape nas par-a a sua. cerninação UT;1 cer
to a'_~uecincnto, fato notó::-i.o no ric i.o 2f,rícolcJ., por o cas i.ao da

queiua dos roçados.

A elaboraç~o desse trabalho, justifica-se plename~
te pl..! la n eccss idade U.:: veri fi car qual o me11101' tra t arie nt o aplicE-
do ;-;:.;SCi.C;!ltC.;:" e:.i v2ri.os b1'éWS c.-.; cl."luecinento e r: estufa e que

i=-r0l.::-orc::'Oilú rc Lvor- j.o dcr- c<:on:.inéltivo e co.t s cq uerrt c rte rrt c que L r-a
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do , cor: eJ uac

Lstufa.

Delinear..ento c xpe r i.rvcrrt a L Lrrt e i.r-anerrt c

e sete tratancntos.

Tratanentos:

19) t\CJ.uecinento a 600e e eu 3 h.
29) A/I ue e Lrr.en '~o a 600e e em 6 h.
39) Aquc c i.ncrrt o a GOoe e en o n....J

49) Aq uc c i.ne n't o a 800e e em 3 h.
59) l'-.quecinento a 800e e en G n.
GQ) hlu2cirento ., sooe e em 9 n.u.

7Q) Aq uc c i.mc rrt o a lOOoe e en 3 rl.
8'?) ;\quecir':ento a lOOoe e eri 6 h.
99) Aquecimento a lOOoe e em 9 h.

lOQ) Aq ue c i.me rrt o a l200e e eô 3 11 •
119) Aque cir.en to a l:::'OoC e eJ.i G h.
12 .~l) /:.:~ue c i.nc nc o a 1200e e cc 9 n.
13':) /.(ltlcci.r:1cn to a lli80C e en 3 11 .
149) !\q ue c i rae n t ° a l1l00e e erro e h.
15 Sl) t·.quecir.ento a 140°C e e;-:->.9 h.

1C': ) / ..':lUCC.:..Ll....;ll~O a l""oC (~ e ri ...,
f1 •_eu .")

17'." ) :i1.: ;...: C .ir..i: 1 '~: Q .:. 1CO()C l~ C:'! G h.
1r : ) .:. -' ..>.:ci ~:''''::.~() 1;0°'" c: C:: (i } 1 •'.. ""-v, \....

casua1iza
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l~E)) !\C ue Ci!'~CI1i:O a leOoC e cn 3 h.
200) Aouc c i.r'e rrt o a 180cC e en 6 h.
210) l'1.~iu C cir'.cn to (l 180°C e em o h.-'

229) P.:.~ue c i.ncrrt° rJ. 200°C e en 3 h •

23(2) j'-q ue c í ncrrt o a 200°8- e CLl G h.

21~0) A. ue c :;r.ento a 200°C e en 9 1....

259) I,c';.ue c i.rtcrrt o a 2200e e e r: 3 J1 •

2 G~» t,queci.r.crrt o a ""ooe e en G h.L. c:

27C}) F'<-iUcci:lcntoa 220°C e en 9 h.

2(9) !'.quecir:ento a 2!rOoe e en 3 11 •

299) i\.quecirccnto a 2400e e en 6 h.
300) t'Ciuecif':entoa 2LrOoe e en 9 h.

319) t,quecir::ento a 260°C e en 3 h.
329) Aq uc cinento a 2GOoC e en 6 h.

330) 1>C.luccir'entoél 2COoC e e r::. 9 h.

340) !-c.(l ue c i.r-e n to a 280°C e e r: 3 'h>.•
359) l\cjUec i.r.c n to o h.a 230 C e en 5

3G0) Aq ue c i.rne rrt o a 280°C e eu 9 h.

Deverão ser contadas una amo s tra de 100 sementes,
totalizando 37 amostras sendo que cada uma corresponder~ a um
tratar:,2nto. Scr20 ut i.Li.z ad ars s er.errt e s cort e ser:'.carpelos.

Lo c a L:

}~::s T!.l\P 1\.- P f\ r-'.Á

•. " . ..
.in i ca o era 10/75 e e st er-a tcrninando

CIl 11/7S.
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- 5 • 2 - ;. V f, LI t,ç T,n O E LI:: U E S C t,S C f' o O R t; R !~()Z P r. :: lI. I;E rI [ r I c U,: i [ ~:T;)

SE::E:lTES DE ;·/'.L lU"
DE

O~)jetivo:

Ln corrt r-ar- uri nétoc.o adeéluado para livrar as semen
tc s do:; cé.ll""y~lo::3e çuc: a t c n dam c:,-; nc cc s s i clade s c:c: plantios e r i 1..Lr'

r;a escala.

\Justificativ<l.:

o interesse pe~a produção de fibras oriundas de

maLv a tê,. aurnent ado Granc.enente, ~)rincipé.llr.ente no Leste parae~
se. Contudo, UJ.1 dos fatores (lue ten contribuido para. a b ai.xa pr~

dutividadc da cultura é u~a serente de boa qualidade. Atualnente
a Li;JEAP!, VCEl desenvolvendo UT'l pr-ogr-ama de rneLhor-arierrt o , visando

a p1"odução de seuent es Fjenéticas e básica. O IFIBP1\:l'I por seu tur

no pretende para o 137~ produzir 501 t. de sementes registradas.
:)aí de cor-r-e o fato de pensar-se eri necanizar o bene f i ciar.iento da

semente ~e nalva.

SeMentes de Nalva com carpelos.

Descascador de /\1"1'02., fabricado por fJLJZ Ltda.

nétodo:

Delineamento inteiranente casualizado com 3 repeti
-çoes e 4 tratanentos.

1 ~~\~)e r t u1';1 Cd ~ (1 (~ l' , G c; 1- j"'.':'.i U~ na
2 /.:.'.2, r-cura G o

~
de O ,5 cr.i- c ; r.u.j u i.n a

~ C:d - de O ~tCL:.) - : '~~1'L~1"""\~1 'cJ.!.! U:.rlél ,
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4 ,.... l' -
I - .Lr'atarnentoLélnua con p í.Lao

Cada tratamcnto ser~ constituido de uma amostra de
2 k[, de senentes cora carpelos.

lmotacões:

1 - Peso das secentes
2 - Dias/honen/ha
3 - Casto de cOT1Dustível e material

..•apos o tratanento

4 - NúmerO de sementes com carpelo
5 Núnero de semcntes sem carpelo
6 - J;úr.lerode s e r-errt e s inteiras
7 rJÚn.erode s er.e rrte s quebradas

Local de -execuc;ao:

r::~ "~ Df ').' DrI"':1 ~....i i.; 1\ l.l j-\- ....JL .JL.I !

Situac;ão atual:
I

o trabaD10 foi concluido satisfatorimnente e o re
sultaJo obtido s~o os seguintes:

Tabela 4. Peso de semente beneficiada (k~)

=====~==========================================================
R E P L t'":1 I ç r: E S1. -.J

TR1\Ti\: 1l~;;:TO TOTAL t/IÉDIA
I 11 111

Q & 1 1. 250 1;240 lj2l!ü 3,730 l. 243
l

e ,J- 2 0.980 1,200 l.,15O 3 ·33O 1 110
.r 3 1.090 lT200 1.,200 3.l!90 1.163

f}('f) ,

{
,- I; 1 1r' rv 1 ",-r: 1 1 r (j 3 1~O 1 1n 'I

• ~ I . • C) J - r U ~', ~- r ;) v, r ~ -L , li Jr ================================================================
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Td~121d 8. ::úr,er'o de senentes .intei r-as

===============================================================~
p 1: ~\ I n

..•.
1~ S<. .,

L
, '~. ( ~

Tl\t.T 1'-:' :;~;~TO TOT,\L l'1rDIA
I 11 111

1 354 367 359 1.090 363,33
2 3lfõ 354 371 1. 071 357,00
3 142 359 355 856 285,33
4 311 312 322 9115 315,00

================================================================

Tabela 9. ;;úLlerode sementes que br-adaa

================================================================
R r p E T I ç Õ i: ".:J

TR!,TAl:LlJTO TOTPL N:t:DIt,
I 11 111

1 5 O 2 7 2,33
,..., 4 7 5 16 5,33L.

3 35 7 8 50 16,66
Lf 71 78 65 214 71,33

================================================================

Para concluir o tra~aDlo falta fcJ.zerUDa
de custo e a publicação dos resultados.

análise

6 C r.: S I D E r- ,~ r ê\ E c: ~ E I) ~ I S-.. - l·li ) l\i",,,,<U ...) b I,,',

-Para conpo r a pro[;;rarr:açaoda C:.cr:APi\ no ano de
1975/7G, forao clc:boraclos os se~uiIltcs subprojetos:

0.1 - r~OJETO J~T~

G • 1 • 1 - C r; ('.r ã o r: C C U 1 t i V (1 r c s d e j li t 2
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6.1.3 P r o d lJ C z:; o clC' se:· (' n t I'; S b ~ s i c tl S cIG .í u t a

6.1.4 - LcvantiJ.I.'p.nto e identificação das prnQas de juta

6 • 2 - r 1:i") J [ TO: : r~L v ,;

6 • 2. 1 - C i o c 1 Íll a to 1 o (]i 'o da na 1 va,..

6.2.2 - C r i a cã o d e c u 1 t i li a r e s de rl a 1va,

6 • 2 • 3 - r I~o d u cã o de se r:e n t r. s ti e ri a 1va
<

6.2.4 - Ensaio sohre densidade e espaçar;ento na cultura da malva

6.2.5 - :lecanização da culturc da rinlva

6 • 2 • 6 - E s t 11d o d a ê\ ctLI:; 2. çã o o r ~1â n ; c a, riÍ n e r a 1 e d a c a 1 a 0 e I,l n a c u 1 -

tura ua flalva

6.2.7 - Levantai'1cnto c identificação das rra~as de nalv3

6.2.8 - r t -xo a ç a o cu l t u r a COCl r.a l v a , n i l h o , ran d i o c a e le(lur.lino-

s as

A par disso já está sendo ir.?lantado un projeto de

mc can i.z e ç ao e ri colaboração COD o IFII3T\Al!e FC,\P e assistência tic

nica e pesquisa para UM plantio nas linhas intercalares caju na
fazenda da AGRISAL.

. - - .O projeto rne canazaç ao e m con vcn ao cori o I:rIBR1\l1,s~
Rc f c

r-i.d a 5recJ. já se en corrt r-a preparada, esperando-se S onente a .iris 'ta

l.:1çilo c.c e(~uii::a:-1cnto de irriCcJ.çe.o, i)ura se f az e r- o pro.rie i r-o pla~

do
. -cor. 20ca~1~ilçao, .-Jél

-I) r-o [)~(-:;·:,.-!Sc-' o

. -(.~~::;=.~~J~ _":~. C_, ~ - .~'~C:-:lCtt 1)(-:!l'2 o
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alcancada estava en torno
CC 2.0JO kl:/"!1a..

Para o 1976, de acorda con a pro~ramaçao j~ estab~
lecida espera-se obter um maior volume de resultados. Contudo,
isso só serií possível se fOI',Tl ciados me Lhores condições de t r-ao a
lho, principalmente recursos huranos. Atualmente contamos com um
fi 'tot ecni st a (1.01- 1-.) c um auxiliar rural r.


